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Venho  cumprir  o  mais  importante  dos 
ro;m<!::;os  (ia  Presidência ,  o  de  referir  as  ne- 
cessidades da  Província  á  miaria  direcção  ;  in- 
ttírpondo-me  entre  vós,  €  seus  bonrados ,  e 
pacíficos  habitantes ,  que  muito  tem  á  espe- 
rar de  vosso  patriotismo,  e  do  acerto  com 
*jtie  as  haveis  de  sabiamente  satisfazer  ;  he 
vossa  a  gloria  d«  sobre  ellas  formulardes  vossas 
felizes  concepções  ;  eu  serei  contente  com  a 
de  concorrer  para  que  sejão  fielmente  execu- 
tadas. 

Trauquillt-^e  Publica. 

Muito*  me  apraz  ter  de  annnnciarvos ,  que 
durante  o  anno  parlamentar ,  que  hoje  finda  , 
■e  em  quanto  em  outras  Províncias  se  deba- 
tem os  partidos  armados  rasgando-se  mutua- 
mente os  Corações  do  Irmãos  ;  o  Cao  da  Ba- 
hia tern  permanecido  sereno  ,  sem  nig-um  asso- 
mo de  tendências  perigosas  ,  e  que  ameacem  per- 
turbar o  movimento  livre das  Instituições  adopta- 
das ;  prova  de  que  o  partido  rebelde  n-«o  foi 
í?ó  materialmente  debelado,  mas  que  o  triun- 
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(o  da  Legalidade  foi  moralmente  completo  : 
porque  fez  desenganar  os  ambiciosos ,  de  que 
qualquer  tentativa  com  que  pretendessem  es- 
timular o  Povo  ;í  uma  Revolução  ,  seria  in- 
fructuosa  ,  e  em  seu  próprio  damno.  Náo  pen- 
seis vós  ,  que  quando  assim  fallo  do  es- 
tado pacifico  da  Província  ,  seja  meu  inten- 
to attribui-lo  á  providencias,  e  medidas  enér- 
gicas do  Governo  :  pois  que  na  maior  parte 
lie  devido  ao  permanente  espirito  de  ordem, 
que  predomina  na  população  ;  não  sendo  ahi 
o  Governo  mais ,  do  que  o  Sacerdote  cffielan- 
te  no  Altar  do  Civismo  ,  que  em  todos  ge- 
ralmente se  manifesta  f  sollicito  cada  um  em 
desempenhar  as  obrigações  inherentes  á  posi- 
ção Offieial  que  oceupa.  Todavia  não  omit- 
tirei  relatarvos,  que  para  prevenir  alguma 
possível  irrupção  dos  sediciosos  do  Maranhão , 
quando  conseguissem  penetrar  a  Província  do 
Piauhy ,  e  ameaçassem  a  nossa  fronteira  n'aquel- 
la  parte  limítrofe  ,  enviei  a  Comarca  de  Sen- 
to Sé  armamento  ,  munições  ,  e  alguns  Oí- 
íieiaes  de  l.a  Linha  -naja  se  ali  organizar  a 
Guarda  Naeionai  ,  corri  que  se  ,pozesse  em 
defesa  a  mesma  Comarca  ;  hoje  porém  acha- 
se  ella  inteiramente  desassustada  ,  tendo  os 
revoltosos  procurado  o  interior  do  Maranhão, 
e  indo  em  seu  alcance  as  tropas  da  Lega- 
lidade,.que  marchár,ão  do  Piauhy.  Sendo  pois 
o  estado  de  nossa  Província  tão  desassombra- 
do ,  e  seguro,  que  nada  temos  a  recear  de 
qualquer  intriga,  ou  discórdia,  quen'ella  se quir 
zesse  introduzir ,  não  hesito  em  solicitar  de  vós  a 
necessária  authorisaçâo  para  fazer  regressar 


e  restituir  a  seus  domicílios  os  indivíduos  , 
que  se  ach\o  removidos  na  Ilha  de  Fernan- 
do de  Noronha  cm  virtude  da  Lei  de  30  de 
Abril    de  I83S.   Esta  medida  de  segurança 
publica  ,  que  tanto  recotnuicnda  o  vosso  zelo 
pela  causa  da  ordem  na  crise  ,  cm  que  foi 
adoptada,  não  invoive  actualmente  objecção  a 
ser  descontinuada  ;  e  eu  mesmo  a  haveria  já 
feito  cessar ,  se  mo  fosse  dado  o  urbhrio  de 
«raduar  o  tempo  de  sua  duração  ;  mas  como 
a  isto  nSo  estivesse  habilitado  pela  citada' Lei-, 
ou  pelo  Governo  Imperial  a  cuja  disposição 
ficarão  ^esde'  então  os  indivíduos  removidos  ; 
e  tendo  o  lacsmo  Governo  defirido  á  soltura 
de  algim?  ,   <\nu  lha  requererão  ;  declarando- 
se  a  final  incompetente  em  Aviso  do  Minis- 
tério da  Justiça  com  data  de  26  de  Junho 
do  anuo  passado  ,  em  o  qual  se  diz  ,  que  eu 
deveria  proceder  sobre  este  objecto  segundo  as 
providencias  dadas  pela  Assembléa  Legislati- 
va desta  Provincia  ;   e  pois  que  nenhumas 
até  a«rora  se  haõ  efectivamente  dado  a  tai 
respeito,  hc  por  isso  ^  que  vo-las  pego,  e 
requeiro.  t 

Guarda  Nacional. 

Esta  interessante  instituição,  que  deve 
bóie  ser  considerada  como  essencial  a  ordem 
publica  ,  acha-se  completamente  orgamsada  em 
odaa  superfície  da  Provincia  daiorma,  que 
apresentai  Mappa  n.  1,  com  37  Legiões 
81  Batalhões,  5  Esquadrões  24  Companhia 
de-  Cavallcriaf.6  de  Artilheria,  2  Secções 


de  Cavallcria  addidas;  «ra  trabalho  desta  na- 
tureza he  de  mister,  que  fosse  precedido  de 
minuciosos  esclarecimentos  para  ser  tirado  a 
proveito  com  alguma  perfeição  relativa ,  e 
por  isso  naô  podia  deixar  de  metter  espaço 
em  meio,  e  nelle  empregarem-sc  perseveran- 
tes exforços  para  chegar  ao  resultado  ,  que 
se  observa.  A  do  Município  da  Capital  tem 
desenvolvido  uma  vitalidade  taõ  activa  ,  e  enér- 
gica em  o  serviço  effecíivo  da  Guarnição 
tjuc  se  torna  emula  do  Exercito  Brasileiro ' 
ecom  direito  indisputável  ao  reconhecimento 
da  população  ;  alguns  Corpos  dos  outros  Mu- 
nicípios ainda  luetão  com  dificuldades,  que 
tem  entorpecido  o  andamento  de  sua  creação 
sendo  entre  outras  a  opposicâo  sistemática 
sustentada  por  alguns  Juizes"  de  Paz  ,  que 
contmuaõ  a  nomear  Inspectores  de  duartei- 
Tao  cs  Indivíduos  qualificados  Dara  o  sorvido 
da  mesma  Guarda.  As  repetidas -representa- 
çoes  dos  Chefes  dos  Batalhões  a  semelhante 
respeito  me  fazem  instar  para  que  se  estabe- 
leça por  medida  Legislativa  náo  poderem  ser 
contemplados  nos  Propostas  para  Inspectores 
de  Quarteirão,  sob  pena  (,e  numMel  68n- 

os  indivíduos  compreendidos  na  lista  da  Re- 
serva ,  ou  que  tenhr.o  de  50  annos  de  idade 
para  mais  .  segundo  já  fôra  recommendado 
nos  Av,sos  de  4  de  Maio  de  1833,  e  de  2S 
de  Fevereiro  de  ISS4;  outra  disposição  ain- 
da lenho  a  ,nd.carvos,ehe,  qnesejáô  obri- 

ot^  Urar  8Uf  Patcní«s'  •■«J  iodo.  o. 

Officiaes  aprovados  cm  Proposta ,  que  nSo  al- 
ongarem escusa  do  Governo,  sem  que  lhes 


fique  o  arbítrio  de  se  detnitlircm  a  si  próprios 
deixando  de  tirar  Patente  dentro  do  período 
de  G  mezes  ,  segundo  o  arí.  <)  da  Lei  de  14 
de  Julho  de  183tJ,  que  convém  ser  derogadu 
nesta  parte  ,  impondo-selhes  antes  qualquer 
pena  pecuniária  ,  quando  forem  negligentes  em 
as  tirar  dentro  do  dito  praso.  Igualmente  cum- 
pre chamar  vossa  attenção  para  o  Estado  de 
desarmamento ,  e  falta  de  instrucçaõ  o  dis- 
ciplina de  taes  Corpos ,  sem  a  qual  se  con- 
verteriaô  elles  em  massa  inerte ,  e  sem  em- 
prego: hc  taõ  insuficiente  a  consignação  des- 
tribuido  pelo  Governo  Geral  para  semelhan- 
tes objectos,  que  por  muito  tempo  deixará  a 
Guarda  Nacional  de  obter  a  necessária  disci- 
plina se  lhe  nno  applicardes  alguma  quota  das 
rendas  Provincines  ,  como  já  vos  fiz  ver  no 
meu  passado  Relatório  ;  e  não  duvido  agora 
repetir  igual  solicitação  com  a  duplicada"  ur- 
gência, que  as  circunstâncias  reclamão  ,  em 
vista  da  ordem  do  Thesouro  Nacional  em  da- 
ta de  31  de  Maio  de  1S39,  em  a  qual  expres- 
samente se  declara  ,  oue  a  despeza  a  fazer 
com  os  Clarins  ,  Cornetas ,  e  papel  para  a 
Guarda  Nacional,  deve  ser  privativa  da  Pro- 
víncia ,  para  naó  ser  attendida  no  Orçamen- 
to geral. 

Guarda  Policial. 

O  Corpo  de  Policia  da  Capital ,  devo  á 
jast;ça  o  disel-o  ,  acha-se  em  tal  estado  de 
regularidade  ,  disciplina  ,  e  sobordinaçaõ  ,  que 
faz  honra  ú  Província  ;  prehenchendo  fielnaui- 
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te  as  condições  de  sou  instituto,  em  guardar 
a  segurança  ,  e  tranquilidade  dos  Cidadãos  , 
tem  "conseguido  irmanar-se  com  a  opinião  pu- 
blica ;  conservando-se  em  uma  atitude  capaz 
de  impôr  ás  facções,  e  de  garantir  a  obser- 
vância da  Lei ,  quando  a  esta  for  mister  bus- 
car o  seu  apoio  na  força  ;  e  tantos  títulos 
tem  ella  adquerido  á  consideração  do  Gover- 
no pela  resignação,  com  que  supporta  as  fa- 
digas de  um  serviço,  o  mais  duro,  e  activo, 
que  eu  naô  posso  esquivar -me  de  interceder 
para  que  se  lhe  augmente  o  soldo  com  mais 
1<0  rs.  diários  a  cada  praça  de  Pret  ;  e  sem 
desistir  da  medida,  que  vos  oífereci  o  anno 
passado  para  se  reunir  em  um  só  Corpo  na 
Capital  a  Guarda  Policial  de  todas  as  Co- 
marcas ,  por  isso  que  a  experiência  da  ad- 
ministração pratica  ,  que  julga  em  ullima  ins- 
tancia de  todas  as  theorias  ,  me  faz  cada 
vez  mais  convencer  de  sua  utilidade  ;  caso 
naõ  a  queiraes  ainda  agora  adoptar  ,  convi- 
ria, que  fosse  substituída  pelo  Plano  de  Or- 
ganisaçaõ  em  n.  5  2  ..  com  o  qual,  além  das 
vantagens  .  que  résultaõ  ao  serviço  publico , 
se  economisa  a  despesa  de  Rst  2:6.33$250 , 
sendo  esta  a  rasaô  determinante  da  delibera- 
ção ,  que  tomei  de  fazer  desmontar  uma  das 
Companhias  de  Cavaileria  ,  cujo  serviço  naõ 
valia  a  despesa  feita  com  seu  entretenimento  , 
para  ficar  como  se  acha  addida  ao  Corpo  dc  In- 
fanteria.  A  Tabeliã  n.  3  faz  ver ,  que  a  differen- 
ça  da  despesa  a  fazer  com  um  Capitão ,  um 
Tenente,  e  sete  Alferes  acrescidos,  c  que 
saó  indispensáveis  para  fornecer  os  diversos 


destacamentos  para  fora  da  Capitai,  e  aru 
ílir  a:»,  serviço  da  guarnição  .  e  das  rondas, 
e  patrulhas  f  fica  muito  á  rjucni    cVaquilIo  , 
qup  se  economisa  das  forragens  para  a  Ca- 
valloria    desmontada,  sem  f  aliar  no  <\\\e  ha- 
veria de  dispemier-se  com  a  compra  ,  e  remon- 
ta de  cavaílos  ,  e  com  o  fornecimento  de  equi- 
pamento ,    e  mais    objectos   pcrSeMcentes  ,  a 
«uai  deverá  ser  sufôcienle  para  cobrir  o  aisgn.cn- 
to  do  soldo  proposto  ,  e  para  aquellc  que  de- 
ve ter  o  Quartel  Mestre  cora  a  grauuaçao  do 
Tenente  ;  attenta  a  responsabilidade  ,  que  so- 
bro elle  pesa  ,   naõ  havendo  por  isso  qaem 
queira  servir  neste   Posto  ,  que  ora  sc  acha 
Ta^o.   Oo   Mappa   n.   4  conhecereis   o  es- 
tado «Afectivo  ,  e  completo  do  Corpo  ,  tem.» 
fido  augmentado    no   seu  pessoal  com  uou* 
Offieiacs  dc  Graduação  de  Alferes  ^  nm^dos 
cuaes  foi  empregado  no  Commnnao  das  J>e?- 
tacamentos   do   Salto  ,   e  Caxoeirinha  ,  e  o 
outro  foi  nomeado  para  a  Guarda  I  oiiciai  de 
Forte  Seguro ,  naõ  só  porque  ali  existe  um 
numero  de  Guardas  que  pela  Lei  oevem  ser 
commandados  por  Oíifcad ,  conio  por  assim  o 
ler  requisi<«do  o  respectivo  Juiz  de  LMreiío  , 
noroccasiaõ  de  ser  quasi  assassinado.com 
amargo  -sentimento  o  rçhro  ,    no  dia  lo  lo 
Outubro- do  anuo  passado   a  uma   hora  £ 
tarde  ao  recolher  se  da  Missa  para  ca sa  oc 
sua  residência,  por  ummdivuhio,  ^^orn;U- 
to  lhe  disparem  um  tiro,  de  que  1  he  ic.».-- 
raõ  muitos  ferimentos  ;  mas  q.ie  dcilcs  ft. I  z- 
mente  se  acha  restabelecido,  bste         "  « 
Juizes  dc  Direito  por  mais  de  uma  ,ez  te* 


16 

veprcsenlado  sobre  a  necessidade  de  auçmen- 
lar  a  forca  Policial  de  suas  Comarcas  ;  com 
a  crençaõ  porém  das  Guardas  Nacionaes  tor- 
na-se  dispensável  esta  medida  ,  podendo  ser 
auxiliadas  as  deligencias  da  Justiça  pelas 
mesmas  Guardas,  quando  a  isso  requisitadas 
pelos  Chefes  de  Policia. 

Administração  da  Justiça. 

A  reforma  que  se  faz  mister  nas  Insti- 
tuições Judiciarias  para  pól-as  em'  relação  com 
os  nossos  costumes,  e  illustraçaõ  ihlellectual; 
pois  que  bem  se  sabe,  quanto  pode  influir  a 
cultura  do  entendimento  nas  inclinações  vicio- 
sas do  homem;  he  por  todos  sentida,  e  por 
todos  reclamada;  mas  como  para  isso  seja  in- 
dispensável coarctar  cm  parte  ,  e  dilatar  em 
outra  a  acção  da  Justiça  Civil,  e  Criminal; 
o  que  unicamente  cabe  nas  atlribuicôes  do  Po- 
der Legislativo  Gerai ,  nada  me  cumpre  ex- 
pender n'este  sentido,  sendo  por  um  semelhan- 
te motivo ,  que  deixei  de  sanecionar ,  máo  gra- 
do meo  a  Resoluç«?f-que  me  enviastes^em 
y  de  Abn  do  anno  passado,  cujas  Disposi- 
ções reconheço  profícuas,  e  muita  satisfação 
me  causou  vê-las  reprodusidas  em  uma  P"ro* 
posta  do  Poder  Executivo  na  ultima  Sessão 
da  Assemblea  Geral.  Todavia  naõ  he  esta 
J  roviHoa,  a  que  talvez  tenha  mais  a  ressen- 
íir-se  dos  defeitos  da  Legislação"  n'esta  parte; 
se  aílendennos  as  queixas  dirigidas  ao  Govcr- ' 
no  contra  os  Agentes  da  Justiça,  as  quaes 
alem  de  terem  sido  poucas,  quase  todas  se 
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julgarão  improcedentes  por  infundadas ,  ou  por 
carecerem  das  formulas  iegaes  :  como  pois  á 
statistica  npplicada  a  administração  da  Justi- 
ça seja  o  thermometro  da  moralidade  publi- 
ca ,  e  que  estabelecendo  a  proporção  entre  os 
crimes  perpetrados  ,  dá  a  conhecer  qual  a  pro- 
pensão viciosa  ,  que  deve  ser  sobre  todas  ata- 
cada ,  ofiereço  á  vossa  contemplação  o  quadro 
sob  o  n.  5  bem  que  incompleto  por  ser  orga- 
nisado  avista  de  escassos  esclarecimentos  a  mui- 
to custo  obtidos.    Devendo  se  considerar  ex- 
tinctas  a  3.  a   Vara  do  Civel-  desta  Capita! , 
c  a  da  Cidade  da  Cachoeira  em  virtude  da 
Lei  n.  27  de  23  de  Junho  de  1835,  vagas 
pelo  accesso ,  que  tiveraô  a  Rellaçaô  da  Ba- 
hia os  Magistrados  que  as  serviaõ;  a  vós  com- 
pete deliberar ,  se  convém  serem  ellas  restau- 
radas,  pelo  menos  a  da  Cidade  da  Cachoei- 
ra ,  atlenta  a  sua  população ,  comercio ,  e  ex- 
lensão  d'aquella  Commarca;  muitos  dos  illus-  \ 
tres  Membros  com  assento  n'esta  Casa ,  Ma-  % 
gistrados,  ou  Advogados  versados  nos  negó- 
cios forenses  de  uma  ,  ooutra  Cidade  vos  pode- 
rão fornecer,  os  precisos  dados ,  para  formar- 
des juiso.  fundado  acerca  ,  da  necessidade  das 
mencionadas  Varas. 

Jnstrucçaõ  Elementar. 

O  estado  da  Insírucção  primaria  na  Ca- 
pital algum  progresso,  e  aproveitamento  pa- 
rece denotar;  nos  outros  lugares  porém  vai  em 
tlecrescimento ,  e  frouxeza  na  razão  da  distan- 
cia, cm  que  élles  se  achúo  da  inspecção  ira- 

2  * 
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mediata  (To  Governo  :  na  falia  de  um  meio 
eficaz,  que  obrigue  os  Professores  a  cumprir 
com \os  deveres  do  Magistério  ,  ocçorrc-ine  o  de 
aulhorizardes  o  Governo  para  suspende-los  cor- 
reccionalmente-,  e  mesmo  demiui-los ,  quando 
se  "verifique  por  irfonnação  do  Juiz  de  Direi- 
to, e  Camara  Municipal  respeetiva  a  sua  in- 
dolência, ou  prevaricação;  igual  aulhorizaçáo 
se  faz  também  necessária  para  punir  aos  Alura- 
nos  turbulentos  ,  e. perturbadores  das  escólios; 
taes  são  alguns  das  Aulas  do  Liceo,  contra 
quem  por  vezes  me  tern  representado  o  Dire- 
ctor,  como  auctores  de  distúrbios,  e  desa- 
catos de  natureza  graves  capazes  de  fazer  in- 
trodusir  a  desmoralização,  e  estorvar  o  anda- 
mento deste  util  Estabelecimento.  Do  quadro  , 
que  vos  apresento  sob  n.°  6  vereis  quaes  as 
Aulas,  que  existem  providas,  e  por  prover, 
e  o  numero  dos  aluamos  de  ura  .  e  outro  sexo, 
que   as  frequentâp  ;  .  ps'.ra  providenciar  sobre 
aquellas ,  que  se  achâo  vagas  por  falta  de  can- 
didatos ,  que  as  pretendão ,  parece- me  conve- 
.níente  o  resolverdes  ,  ^ue  o  Governo  possa  no- 
mear p  ira  ellas  de  entre  os  indivíduos,  que- 
.lenhâo  sido  aprovados  em  concurso  para  ou- 
tras, independente  de  novo  exame.   Os  Pro- 
fessores destinados  para  as  Escoilas  normal , 
e  complementar  ,  dos  quaes  se  trata  no  n.  ° 
()  §  1.°  da  Lei  n.  c  103  com  referencia  ao  n. 
37  já  estão  em  França,  estudando  as  inate- 
„.  rins  em  que  furão  mandados  instruir- se;  do  nos- 
so Ministro .  residente  cm  Pariz  recebi  parti- 
cipação ,  de  que  eilos  procuravão  desempenhar 
as  suas  obrigacoens;  cm  tempo,  oportuno  in- 


dicarvos  liei  o  que  me  parece  mais  conveni- 
ente adoptar-se  no  ensino  de  laes  Cadeiras. 
Passarão  para  Substitutos  do  Liceo  desta  Ci- 
dade por  virtude  da  Lei  Provincial  n.  °  96  os 
Professores  de  Francez  da  Commarca  de  Va- 
lença- e  os  de  Geometria,  Lógica,  Rheton- 
ca 'dá  Commarca  .da  Cachoeira,  sendo  trans- 
feridos  para  as  Cadeiras  destes  dous  «  timos 
es  de  iff«aes  Cadeiras  das  Commarcas  de  Ca- 
mélias*   e  ltio  de  S.  Francisco  :  existindo 
por  conseguinte  extinctas  além  das  que  u  exis- 
tiuo  ,  a  de  Francez  da  Commarca  de  \  alen- 
oa-  a  de  Geometria  da  de  Cachoeira;  a-  de 
toxica  de  Caravellas;  c  a  de  Rhetonça  do 
Rio  de  Conta,;  e  be.?  assim  por  vtrtude da 
Tei  n  0  80,  <  *  te  Latim  ,  das  \  iHas  dos 
líneos'.  Barra  do  Rio  de  S    F.~  e 
I taoicuríi,  e  a  da  Freguezia  da  Penha  d  es- 
S    cujo  Professor,  posto  não  se  acha. 
se  comprehendido  na  disposição  da  uita  Lei 

gares  aonde  se  aclno  estabelecidas,  segundo 
as  informações  obtidas. 
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Obras  Publicas. 


Muitas  são  as  que  estão  em  via  de  rea- 
lisneâo;  e  para  que  as  possaes  comprelionder 
com  um  rápido  golpe  de  vista ,  as  resumi  sob 
o  quadro  n.  °  7  ,  com  as  observações  rela- 
tivas a  cada  uma;  as  principaes  d'entre  ellas 
por  sua  magnitude,  e  transcendental  utilida- 
de sio,  a  obra  da  segurança  da  montanha, 
que  deve  acahar  cm  20  de 'Maio  -  do  corrente 
anno ,  a  da  rua  da  Valia ,  cuja  primeira  par- 
te está  toda  aberta,  faltando  apenas  para  sua 
completa  conclusão  o  rampamcnlo  de  alguns 
lugares,  o  entulho  de  outros,  e  as  pontes, 
que  ahi  tem  de  ser  construídas;  todavia  já  of- 
ferece  transito  geral;  a  2.  *  parte  está  ape- 
nas principiada  ,  sendo  o  motivo  de  nío  pro- 
gredir com  mais  actividade  o  obstáculo  das 
expropriações  forcadas  de  alguns  terrenos,  e 
que  tem  feito  marchar  lentamente  o  trabalho; 
e  a  Casa  da  Correcção  ,  em  cujo  primeiro  raio 
destinado  para  o  trabalho  acha  se  prompla  a 
caixa,  a  cobertura,  e ^envigamento  de  2.  °> 
andar  ;  faltando  acabarão  do  primeiro  ,  que 
se  acha  em  andamento.  Do  2.°  raio  desti- 
nado para  prisão  conforme  o  sistema  collular, 
estão  promptos  os  cubículos  térreos  ,  faltan- 
do cinco  palmos  de  altura  nas  paredes  cen- 
traes,  para  terminar  ol.»  andar,  achando- 
se  ja  prompta  grande  porção  de  madeira  para 
o  primeiro  cnrjgamento,  e  em  poucos  dias  se 
dara  principio  a  2.  »  Ordem  dos  cubículos. 
As  paredes  externas  desta  casa  achSo-sc  re- 
cebendo o.2.°  andaina  de  grade*  de  ferro. 
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estancio  já  prompta  a  primeira.  IN  o  estado  de 
adiantamento  ,    em   que  se  acha  esta  obra  , 
dando -se  para  cila  no  próximo  anuo  financei- 
ro uma  consignação  mais  forte ,  pode  ser  le- 
vada ao  ponto  de  receber  os  condemnados , 
e  começar  a  <i'elia  tirar-so  immrdiato  provei- 
to. Duas  outras,  que  são  igualmente  de  uti- 
lidade  ao   Commercio  ,  c  á  Agricultura ,  a 
saber :  o  Canal  de  Itaipe ,  e  o  Pontão  da 
Cidade  da  Caxoeira  para  S.  Felix  ,  for.io  ar- 
rematadas por  contracto ,  e  n'ellas  se  traba- 
lha sob  a  direcção  d'En<renlieiros  do  Gover- 
no.   A   obra   do  concerto  da  ponte  do  Rio 
Itapicurú-merim  ,  da  Comarca  de  Jacobina, 
para  a  qual  foi  marcada   na   Lei  n.  S6  de 
4  d' A  gosto  de  1838  a  quantia-  de  300$  rs  , 
succedío ,  que  depois  de  estar  arrematada  ca- 
hisse  a  mesma  Ponte  ,  não  podendo  por  isso 
ter  effeito  o  respectivo  contracto ,  e  dever  an- 
tes ser  construída  de  novo  ;  attendendo  a  que 
he  cila  que  serve  de  transito  para  as  Provín- 
cias de  Minas,  e  Piauhy  .  e  para  as  Comar- 
cas do  Rio  de  S.  Francisco  ,  e  Sento  Sé  , 
determinei   sobre   representação  do   Juiz  de 
Direito  d'acfuella  Comarca     que  fosse  arre- 
matada essa   nova  construcçáo  pela  quantia 
em  que  foi  orçada  de  2:345$  rs.  ,  indemni- 
sando  se  ao  arrematante  da  quantia  de  60$  rs. 
pelas  despesas  avançadas  para  o  córte  ,  e  con- 
ducção  das  madeiras  destinadas  para  o  men- 
cionado concerto.  Igual  sorte  teve  a  outra 
Ponte  do  Rio  Grande,  no  Município  de  Na- 
zareth  ,  a  qual  depois  de  arrematada  ,.»■€'  cons- 
umida em  grande  parte  desmoronou- se  Q  arco 
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principal,  por  ficar  submergido  com  a  inchei 
ta  do  Rio '  pelas  copiosas  chuvas  dr>  mrzdc 
Novembro  ,  cm  rasáo  do  estar  hiv.wn  ,  e  sobre 
q:ja«ro  arcos  s^-onte  .  precisando  ser  levan;a- 
dn  mais  cinco  palmos,  e  a^esceiUarsc  ura 
arco  .  para  dar  sabida  á  correntes*  das  aguas  : 
mandei  pois  que  depois  de  orçada  com  as  men- 
cionadas alterações  ;  Tosse  novamente  contracta- 
tia  a  sua  consírucçao. 

TiiESoritvr.iA    da  Caixa   e  Renda  Pro- 
vincial. 

Depois  de  vencidos  os  obstáculos  ,  que 
do  ordinário  se  encontrão  na  organisaoaô  de 
qualquer  novo  Estabelecimento ,  apparoceu  re- 
gularmente   montada  a  Repartição  privativa 
cía  arrecadação  ,  fiscalisaçaò  ,  e  contabilidade 
da  Renda  Provincial ,  com  a  denominação  de 
Thesouraria  da  Caixa  Provincial  ;  qnc  man- 
dastes ercar  pela  Lei  n.  163  ;  foi  installada 
no  1.°  de  Outubro  do  anuo  passado,  e  tern 
satisfeito  ao  expediente,  do  serviço  a  sen  car- 
go com  o  pessoal  ,  que  lhe  designastes  ;  mas. 
que-  nnõ  sendo  snfliricníe  para  desempenho  dos 
muitos  trabalhos  aífiacnles,  viu-se  obrigado  o 
respectivo.  Inspector  a  chamar  trez  indivíduos 
de  fora  para  os  coadjuvar  ,  mediante  a  gra- 
tificação de  1108  rs.  por  mez  para  todos  eílos, 
despesa,  que  hc  mister  seja  por  vós  upprova- 
da  ;  c  bem.  assim  subrneíto  á  vossa  considera- 
ção a  providencia  por  cl le  reclarnaila  ,  para  se 
crearèm  mais   dous  Oíiioiáès  da  Contadoria , 
dons  Fiscacs ,  um  Amanuense  ,.  e  um  Carto- 
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rari©  ,  servindo  também  de  continuo :  a  des* 
tribuiçaõ  dos   Empregados  actualmente  exis- 
tentes he  aquella  ,  que  vos  será  presente  em 
o  Quadro  sob  o  n.  8  ,  c  nelle  também  acha- 
reis a  porcentagem  ,  que  percebem  ,  parte  da 
qual  lhes  deve  ser  convertida  em  ordenado  fi- 
xo ,  a  exemplo  dos  Empregados  Geraes  rí' Al- 
fandega, e  Meza  do  Consulado.  O  Rendimen- 
to da6  Caixa  Provincial  no  trimestre  de  sua 
existência  ,  he  o  que  se  demonstra  no  balan- 
ço sob  o  n.  9  ,  e  mais  elevada  seria  a  cifra 
de  sua  receita ,  se  lhe  naô  obstasse  a  súbita 
paralisação  do  Commorcio  ,  que  sobreveio  pe- 
lo rigor  da  csiaçaô  invernosa,  que  tornou  ex- 
cessivamente mingoadas  as  safras  do  tabaco  , 
c  assucar  ;   a  ponto  de  que  costumando  exis- 
tir nos  Trapiches  desta  Praça  ,  nos  mezes  de 
Novembro,  e  Dezembro  dos  aimos  anteriores? 
para  cima  de  30$  caixas  de  assucar ;  acharaô- 
se  recolhidas  em  iguaes  mcz.es  do  armo,  que 
acabou  pouco  mais  do  4$  ;  para  o  que  espe- 
cialmente contribmo  a  extraordinária  cnenente 
do  Rio  Parneuassú  ,  que  por  alguns  dias  m- 
nundou   a  Cidade  da  Caxoeira  ,  e  Povoação 
de  S  Felix*,  causando  incalculáveis  prejuízos 
aos  seus  habitantes,  tanto  em  fazendas,  e  ou- 
tros géneros  de  mercadorias  ,  como  cm  euih- 
cios    que  se  arruinarão  ,  e  propriedades  d  bn- 
genhos  ,  que  se  damnificáraj.  l«o  porem  nao 
obstante,  tem  a  caixa  satisfeito  todas  as  suas 
despesas  correntes,  e  conto,  qae  as  conti.iu^ 
rá  a  supprir  até  o  fim  do  anno  hnanceiro  «■« 
compromettiraenlo  de  seu  credito,  e  com  o, 
seus  próprios  recursos  ;.  sendo  de  esperar,  q« 
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àesliffnda  ,  como  se  acha  ,  da  Thrsonraria  da 
Fazenda  ,  onde  d<;via  ser  considerada  como 
objecto  dc  importância  secundaria  ,  attenta  a 
multiplicidade  dos  trabalhos  cTaqueUa  Estaçnô  , 
e  (ian;!o  se  lhe  o  pessoal  necessário  p-ira  oc- 
correr  á  todas  as  exigências  do  serviço  ;  se- 
rá (fora  cm  dbnte  míiis  deligeni  emente  fisca- 
lisada ,  e  arrecadada  ,  e  consequentemente  aug- 
ment.ada  sua  respectiva  renda.  Debaixo  d.esíes 
princípios  formalizei  o  orçamento  do  anno  fi- 
nanceiro vigení.e  ;  e  n'ell«s  íg f.almoiite.  vai 
baseado  o  que  agora  vos  apresento  para  e  de 
1S40  a  18-H  com  o  Balanço  da  Receita ,  e 
Despeza  do  Semestre ,  que  acabou  ;  e  bem 
assim  do  trimestre  do  1.°  de  Outubro  ao  ul- 
timo de  Dezembro,  para  á  visía  delle  avaliar-, 
d  es  qual  a  difFerença  havida  na  arrecadação 
peli  Caixa  Provincial  cm  igual -tempo  antes 
de  sua  creaçio, 

Com  quanto  porem  seja  deduzida  de  cal- 
culo bem  fundamentado  a  segurança  ,  que  ve- 
nho de  dar-- vos  ,  nem  por  isso  vos  deveis  con- 
siderar dispensados  de  creardes  novas  Rendas  , 
cem  que  menos  precária  se  torne  para  o  fu- 
turo a  Receita  da  Caixa.-  Não  Vos  hc  des- 
conhecido, Srs. ,  que  as  mais  furtes  entradas 
para  os  seus  cofres  .provém  dos  direitos  so- 
bre os  géneros  de  produção  do  Paiz,  que  se 
arrecadão  pela  Meza  do  Consulado,  depen- 
dentes omnimodamenteda  sorte  da  lavoura  ,  que 
uma  esterilidade  ,  um  inverno  excessivo ,  e 
tantos  outros  accidentes  contrários  podem  fa- 
zer malograr- se.  A  imposição  sobre  os  géne- 
ros, que  se  exportáo  para  a  Costa  dJ  Africa 
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vrú    dimmoindo  ú   proporeiio  do  commercio 
mesquinho  ,  que  para  aií  se  faz  ;  os  direitos 
das  Poentes  da  Guarda  Nacional  devem  dei- 
xar de  avultar  ,    Jogo  que  estopo  preenchi- 
dos os  Postos  da  mesma  Guarda  ;  seguem- 
se  os  demais  impostos  ,  que  figurão  nas  ci- 
fras da  Receita  por  insignificante*  quantias  , 
se  exceptuarmos?  vi  Deciina  dos  Prédios  Ur- 
banos ,  para  cuja  cobrança  ,  bem  como  para 
a  de  outras  dividas  da  Fazenda  Provincial  , 
muito  conviria  ,  que  decretásseis  Lei  .  fazen- 
do abreviar  o  processo  das  execuções  íiscaes , 
e  tolher  os   recursos  da   chicana  ;  o  muito 
mais    ainda  ,    que  -obtivésseis   da  Assembléa 
Geral  a  faculdade  para-  creardes  um  Juiz  pri- 
vativo de  taes  feitos  corn  o  ordenado  de  1:£0U$  , 
que  muito  mais  ganhara  »  Thesouro  da  Pro- 
víncia com  tal  despesa.  Fallarei  ultimamente 
das  Coiicctorias  ,  que  sáo  aquellas  ,  que  mais 
dificuldades-  oiíerecem  á  percepção  dos  dinhei- 
ros públicos  ,  que  por  elhis  correm;  ach;io-se  na 
maior  oaríe  em  alcance  para  com  a  Tbesuu- 
rnria-  : '  íornão   ineficaz  qualquer  fiscalisaoâo  , 
que  se  m-wendu  exercitar  a  respeito  ;   e  mui- 
tas há,  u"»:s  mo  tean  sido  possível  chamar  a 
conJ.-JS  ;  lie  por  lauto  minha  opinião,  que.se 
arrematem,  por  contracto  a  excepção  das  uo 
Hunicinio  cla  .Cauiíal,  e  das  Cidades  ue  Ca- 
y.3(.ira  ,'e  Santo  Amaro  ;  tomando  se  por  ba- 
se o  rendimento  do  anno  próximo  passado  com 
dedução  da  porcentagem  correspondente. 


O" 
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Biblioteca  Publica. 
Este  util  Estabelecimento  como  agente  cí- 
vilisador  dos  Povos ,  que  serve  para  pôr  em 
commum  ao  alcance  de  todos  o  deposito,  ou 
collecçaõ  de  luzes  T  com  as  que  se  alarga  o  cir- 
culo dos  conhecimentos  humanos  deve  merecer 
vossa  benévola  atten9aõ  ,  e  que  lhe  deis  um  im- 
pulso animador ,  tirando-. o  do  Estado  de  amor- 
tecimento, em  que  apenas  apresenta  o  aspecto 
da  existência ,  elevando-o  ao  estado  de  poder 
secundar  o  movimento  scientifico  da  Provin- 
da. Uma  das  cousas  ,  que  mais  hade  contribuir 
para  o  seo  atrazo  he  a  falta  de  um  Edifício 
espaçoso ,  c  proporcionado  para  guardar  a  li- 
vraria ,  e  qne  convide  os  estudiosos  a  frequenta- 
la  oíferecendo-lhes  a  necessária  commodidade  , 
e  arranjos  apropriados ,  o  que  naò  he  possível 
conseguir  com  o  actual ,  mal  collocado ,  insu- 
ficiente ,  e  destituído  de  tudo ,  quanto  poderia 
attrahir  o  gosto ,  e  aliviar  o  espirito  da  fadiga 
da  leitura. 

Para  occorrer  pois  a  este  transcendente 
objecto  de  interesse  publico  vou  propor- vos  a 
reconstrueçaõ  do  Edifício  fronteiro,  ao  Pala- 
cio denominado  —  Caza  de  Moeda — para  ser 
n'ella  accommodada  naõ  só  a  Biblioteca,  co- 
mo também  o  Tribunal  dos  Jurados  ,  que  athe 
hoje  tem  andado  mendigando  Casa  para  suas 
Sessões,  e  um  Archivo  Militar.  Logo  que  seja 
concluída  a  Planta ,  e  orçamento  d'esta  Obra 
ser-vos-ha  cila  apresentada  ,  para  que  mere- 
cendo vosso  assenso  hajais  de  decretar  algu- 
ma quantia  sufficiente  para  se  lhe  dar  princi- 
pio; assim  como  também  não  posso  deixar  de 
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pedir  augmento  para  a  consignaolio  da  Biblio- 
teca ,  afim  de  se  comprarem  as  melhores  obras 
scientificas ,  que  cm  cada  armo  se  publicarem 
na  Europa ,  o  de  se  lazer  traduzir  cm  vulgar 
ss  viagens  de  Spik  e  IVIarlius,  escriptas  em  Ale- 
mão, e  que  havendo  custado  avultada  somma, 
auomentada    com  dous  volumes ,  conservâo- 
se Afazendo  as  fancgôes  de  inútil  alfarrábio, 
contentando  ?e  os  quo  as  procurao  vêr ,  com  exa- 
minar curiozamente  as  estampas  ,  em  que  são 
desenhados    os    indígenas    das    diversas  tri- 
bus  selvagens.    Aqui  cabe  pedir- vos  a  re- 
vogação  do  art.  2.°    da  Lei  94  de  6  cie 
Março  de  18*9  que  permittio  o  empréstimo 
de  livros  para  fora  da  Biblioteca  ,  sob  cuja 
base  foi  o  Governo  forcado  a  dar  o  Regu- 
lamento por  vós  decretado,  entre  tanto,  que 
são  muitos  ©s  inconvenientes  ,  que  resultao  de 
semelhantes  imprestimos;  taes  são  entre  outros 
o  ficar  desfalcada  a  livraria  das  melhores  obras 
para  os  que  ahi  as  queiráo  consultar;  o  tor- 
nar, m  se  estas  cm  pouco  tempo  deterioradas, 
e  augmentar-se  a  escriptur; -çâo  a  ponto  de  nao 
bastarem -os  Empregados  a  isso  destinados. 

Cemitério  do  Campo  Santo. 
Naõ  apparecendo  Irmandade,  ou  confra- 
ria ,  oue  pretendesse  adquerir  esta  I  ropr.c- 
dade  ;  segundo  a  aulhorisneao  dada  ao  Go- 
verno pela  Lei  Provincial  n.  -  57  ,  de  5  de 
Maio  de  1S37  ,  aceitei  a  P^S^»^ 
Casa  de  Misericórdia  ,  que  offereceo  10.0UU%» 
de  réis  a  pagamento  de  1:000$  em  cada  an- 
Z  ;  e  ncstaP  conformidade  se  celebrou  com  a 


Mesa  da  (Jiía  Santa  Casa  a  Escriptura  de 
Confraclo,  entrando  aquela  quantia  para  a 
Thesouraria  da  Caixa  em  loiras  abonadas.  E 
pois  que  este  Estabelecimento  de  caridade  pe- 
la importância  de  suas  rondas  ,  e  pela  óptima 
fiscahsaçâo  exercida  nos  bens  de  seo  patri- 
mónio ,  he  aqueiic  que  mais  garantias  ofte- 
reço  a  fazer  dVdes  o  uso  ,  e  applicaçáo  de 
maior  vaningem  para  a  causa  da  Humanida- 
de ;  animo-me  a  propor-vos  uma  medida  que 
:ne  parece  fecunda  em  resultados  benéficos  , 
e  vem  a  ser  a  de  appropriar  a  mesma  Santa 
Casa  o  Recolhimento  de  S.  Raimundo  ,  que 
se  acha  debaixo  da  irnaiediata  inspecção  do 
Governo  da  Província.  Este  Recolhimento  des- 
tinado pelo  seu  instituidor  para  asilo ,  e  refu- 
gio das  malheres  perdidas  sio  Mundo,  e  que 
arrependidas  de  sua  conducta  depravada,  qui- 
sessem ernregar-se  a  uma  vida  de  penitencia  , 
e  abnegação  ;  apenas  conserva  de  sua  primi- 
tiva Instituição  a  pratica  ,  e  exercícios  da 
Oração  ;  o  seu  Edifício  precisa  de  reparos  e 
melhoramentos,  que  não  podem  ser  custeados 
pelo  rendimento  proveniente  de  seu Patrimo- 
mo  ,  que  mal  chega  para  a  súsilkaçâo  das 
Recolhidas  ;  e  a  não  ser  administrado  por 
quem  possa  supprir  as  despesas  necessárias  a 
sua  conservação  virá  a  estado  de  ioí;; I  rUiIja  ; 
entre  tanto  que  sendo  ello  pertencente  a  San- 
ta_Casa,  e  aproveitado  na  relação,  em  que 
haja  de  ser  tido  com  o  recolhimento  das  Edu- 
candas ,  presínria  n  Sociedade  muito  maior 
interesse  ainda  Mesmo  na  parto  religiosa  .  a 
que  he  prin-ip?dmcntc  dedicado. 
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O  .tectos  rnvr.nsos. 

Bom  quisera  eu  .  £'rs. ,  potlcr  subminis- 
írr.r-vos  declarações  e.\  nelas  ,  c  <;xj>licitas  acer- 
ca (ií!  todos  os  objecto?  ,  o  que  estes  fossem 
sujeitos  a  vossa  delib<  rr.ç^o  cm  fornia  coor- 
dinaua  ,  mas  não  me  achando  para  isso  con- 
venientemente h:  b:i:;a(K) ,  Jimitar-mc-hei  a  in- 
dicai os  como  <iujne. 

Acha -se  cont.raci.fula  a  illuminaçíio  da  Ci- 
dade nos  termos  da  Lei  Provincial  de  26.de 
Abril  do  atmo  p;>.  n.  10  K  obrigando-se  os 
Empresários  a  receber  em  pagamento  do'  pri- 
meiro anno  ,  que  he  o  corrente  financeiro  , 
a  quan!i'i  designada  na  Lei  do  Orçamento 
para  tal  despes.  :  para  os  outros  ânuos  ficou 
estipulado  a  rasíO  de  (J5  réis  por  cada  Lam- 
pião ,  que  imporia  em  4>i:Si8§OôO  réis,  sen- 
do  o  numero  de  Lampiões ,  que  actualmen- 
te se  acccndc  o  de  120o. 

No  ultimo  dos  Mappns  annexos  sob  n. 
10  á  este  Relatório,  achareis  o  numero  das 
pessoas  vacciriarías  nas  difíerentes  Comarcas  , 
que  ahi  s->  faz  meneio,  mo  st?  havendo  pra- 
ticado em  -aígnma  delhs  a  inoculação  do  ví- 
rus varioíico,  ou  por  falta  de  pessoas  ,  que 
disso  se  quizossem  encarregar  percebendo  a 
módica  gratificação  a  esse  fim  consignada,  on 
porque  tem  falhado  o  effeito  do  puz  vaccim- 
co  rumettido  pela  Legação  cie  Londres  ,  t!u- 
vez  pelo  naô  saberem  conservar ,  ou  lazer  uzo 
dcllc  ,  e  das  crustas  que  também  cosiumáo  vir  : 
a  este  inconveniente  parece  que  se  poderia  oc- 
correr  augtucntando-sc  a  respectiva  consigna- 
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caô  ,  e  passando  toda  esta  incumbência  ao 
Conseliio  de  salubridade ,  vislo  sor  negocio  do 
domínio  da  Medicina  ,  devendo  o  mesmo  Con- 
selho nomear  seus  Delegados  nas  Comarcas  , 
aos  quaes  dirija  as  precisas  instrucçôes  sobre  o 
modo  de  proceder  com  successo  em  semelhan- 
te operação  ,  e  lhes  destribua  o  puz  vacci- 
nico  ,  que  todo  lhe  será  entregue  pelo  Gover- 
no logo  que  o  receba  d' Europa. 

Á  Cathequese  dos  índios  Selvagens  ,  que 
no  meo  entender  ha  um  dos  objectos  mais 
dignos  de  vossa  solicitude  ,  vni  em  progres- 
so considerável  nas  Missões  dc  S.  Fedro  d'Al- 
cantara ,  e  Boqueirão,  tendo  sido  ultimamen- 
te nomeados  dous.  Missionários  Cathequistas 
pura  Gequetenhonha  ,  e  S.  João  Baptista  de 
Rodellns  ,  para  cuja  Côngrua  sustentação  , 
e  outras  despesas  concernentes ,  releva  que  se 
a u g mente  a  respectiva  consignação. 

Destribuio-se  a  consignação  applicada  ao 
concerto  das  Matrises  por  aquellos ,  que  sc 
julgarão  mais  necessitadas;  outras  exigem  mais 
quantiosas  sonimas  por  se  acharem  arruinadas 
e  precisando  de  nova  construcçãa_P-ara  satis- 
fazer a  requisição  do  Fabriqueirodtf  Igreja  Ma- 
triz da  Cidade  da  Caxoeira ,  que  me  foi  di- 
rigida pelo  intermédio  do  Chefe  de  Policia  da- 
quella  Comarca  ,  de  tanto  mais  urgência  ,  quan- 
to disso  dependia  o  continuar  a  acoâo  do  Cul- 
to que  se  acha  interrompido  pela  destruição 
causada  nos  Aliares  deste  Templo  pela  inun- 
dação acontecida  naqnella  Cidade  ,  expedi  or- 
dem a  Thezouraria  da  Caixa  Provincial  para 
se  lhe  prestar  a  quantia  dc  40OU  rs. ,  sendo  a 


25 


de  4.:OO0tT  rs.  aquelln  cm  que  íIh  crçadn  a  des- 
pcza  para  o  reparo  total  «la  mencionada  Matriz. 

Por  ser  de  interesse  para  a  Fazenda  da 
Província,  he  <le  meo  devor  comunicar- vos  que 
o  Governo  Imperial  por  Provisão  doThezou- 
ro  Nacional  em  data  de  10  de  Dezembro  do 
anno  passado  declarou  ser  despeza  geral  aquel- 
3a  qne  se  fizesse  com  os  Professores  jubila- 
dos antes  da  publicação  do  Acío  addicional, 
que  fez  separação  entre  Renda  Geral,  e  Pro- 
vincial ,  pelo.  que  mandei  logo  indemnizar  a 
Caixa  da  Província  o  que  por  clh  se  houves- 
se dispendido  com  semelhante  pagamento.  O 
m^srao  Governo  querendo  promover  a  impres- 
são da  Collecçaô  da  Legislação  Brasileira  do 
Conselheiro  José  ,Panlo- de  Figueroa  l\abuco 
me  encarregou  de  pedir-vos  authenzaoao  para 
a  assinatura  de  um  exemplar  para  o  Archi- 
vo  da  Asscmbléa  Provincial  na  importância 

ÚG  O^regulanionto  dado  pelo  Governo  em  Vir- 
tude do  Srt.  13  da  Lei  ProT.nc.al  n  °  103 
para  o  fim  de  serem  extrahidas  as  Loteima 
de  maneira  .que  se  n^o  jmpcffao  umas  ^  ou- 
tras  me  sau.a?  a  este  intento  ;  po.  .,so  ^ 
fazendo  ver  a  exoenenc.a,  -que 
ser  evtrahidas  annualmento   nes  a  P.ovirA.a 

n  is  ^  seis.  Lotcrias  ,  c  havendo  concessoe 
de  nuas.  quatro,  e  wm  por  -anno,  qaai  U 

o  da  Cofre  dos  Orfáos  da  Capital  ,  pa.a  t  > 
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